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RESUMO 

 

Este trabalho teve a finalidade de demonstrarpor meio estudo a partir do Banco 
Internacional de Objetos Educacionais (BIOE),de artigos desenvolvidos por 
pesquisadores sobre ferramentas e mídias digitais como objetos de aprendizagem, 
mostrando as suas viabilidades para o ensino, assim como suas introduções nos centros 
educacionais, tornando-se itens indispensável na grade curricular, saindo do método 
tradicional para uma nova modalidade de ensino aprendizagem,utilizando a tecnologia 
para esse novo processo. 
 

Palavras-chave: Ensino aprendizagem. Objetos de aprendizagem. Banco internacional 
de objetos.Repositório.Mídias digitais. 

 

  



 
 

 

ABSTRACT 

 

 

This work aims to develop a study from the International Bank of Educational Objects 
(BIOE), through articles developed by researchers on tools and digital media, showing 
their feasibility for teaching, as well as their introduction in educational centers, becoming 
mandatory items in the curriculum, going from the traditional method to a new modality of 
teaching learning, using the technology for this new process. 
 
Keywords: Teaching learning. Learning objects. International object bank.Repository. 
Digital media. 
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1. INTRODUÇÃO 

A humanidade passa por um processo nos mais diferenciados setores 

sociais, principalmente no que se trata da tecnologia, que no atual contexto tem 

mudado a vida das pessoas pois tem tornando-se cada vez mais indispensável no 

seu cotidiano. 

Amais significativa evolução desse processo está na chamada era da 

tecnologia digital, que possibilita a comunicação entre os mais diversos setores da 

sociedade, bem como torna um meio de maior aproximação entre as pessoas, 

permitindo uma forma mais simples de interação, no qual trabalhando com o novo 

estão em constante aprendizagem.  

Com essa nova tecnologia abre-se um novo método de inserção, que é o 

da Tecnologia de Informação e Comunicação (Tics) que irá viabilizar ensino 

aprendizagem em todo contexto educacional, e por meio dela o professor terá um 

novo acesso à várias ferramentas pedagógicas digitais as quais poderão ajuda-

los no processo de ensino.  

O contexto atual submete o professor à busca por novas estratégias 

metodológicas para superar o trabalho mecânico existente no cotidiano escolar e 

reconhecer que ensinar não é transferir informação, mas criar possibilidades para 

a construção de conhecimentos e sua contextualização em ambientes de 

aprendizagem (FREIRE, 2002, p. 21). 

Contudo, o professor passa a exercer um papel de mediador na construção 

do conhecimento dos educandos e para isso o professor terá que continuar 

aprimorando o seu conhecimento através de cursos dando foco em sua formação 

continuada, mesmo porque nesse novo cenário o aluno detém o conhecimento da 

tecnologia, onde o professor torna-se um mediador do conhecimento e não mais o 

detentor dele. 

Visando isso o Ministério da Educação lançou em 2008 em conjunto com 

diversas instituições internacionais o Repositório do Banco Internacional de 

Objetos Educacionais (BIOE) para auxiliar professores e alunos. 

 
[...]na sociedade da informação, a educação tem seu papel transformado 
e, as estratégias de ensino e aprendizagem se modificaram para atender 
às novas demandas educativas. Os repositórios educacionais estão 
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alinhados com uma perspectiva de aprendizagem aberta, colaborativa e 
que utiliza intensivamente recursos tecnológicos para estimular a 
autonomia e a emancipação do educando (SILVA; CAFÉ; CATAPAN, 
2010). 
 

E com inserção da tecnologia como forma de um novo método de ensino 

tende a enfrentar uma grande resistência por parte de muitos professores, que ver 

nesse novo método algo que almeja ocupar o seu espaço dentro das instituições 

educacionais, pois a única forma de produzirem conhecimento que eles 

conhecem estão voltadas para o caderno e o quadro de giz. 

Além disso, tem a problematização dos mesmos se esbarrarem com a 

tecnologia, pois muitos deles não detém o conhecimento básico de como funciona 

um computador, e para inserirem nesse novo método de ensino aprendizagem 

terão que buscar cursos de aperfeiçoamento como o de informática, o qual irá 

permitir que possam utilizar um computador e navegar na rede mundial, onde está 

localizado o Banco Internacional de Objetos Educacionais (BIOE),assim como 

outros bancos, que são fontes desse novo método de ensino. 

Este trabalho se justifica tendo em vista que os repositórios para auxiliar 

professores e alunos, são ferramentas educacionais que possui um vasto campo 

para pesquisa, utilizados através busca em todos os níveis de ensino, permitindo 

que encontrem uma grande gama de material de estudo em uma única 

ferramenta de modo fácil e prático, que podem ser utilizados e reutilizados. 

Os repositórios educacionais tem como finalidade armazenar qualquer 

recurso pedagógico digital em ambientes educacionais, dentre eles podemos 

destacar: vídeos, animações, textos, mapas, experimentos etc. 

Desta forma na intenção de incluir a tecnologia de informação e 

comunicação para auxiliar professores na formulação de suas aulas e no 

processo de ensino aprendizagem, em 2008 o Ministério da Educação (MEC) em 

parceria com o Ministério da Ciência e Tecnologia, Rede Latino-Americana de 

Portais Educacionais (RELPE), Organização dos Estados Ibero-americanos (OEI) 

além de outras instituições, lançou o repositório digital educacional denominado 

Banco Internacional de Objetos Educacionais (BIOE) (BRASIL, 2017). 

Portanto tem se o objetivo de selecionar alguns objetos de aprendizagem 

no banco e, posteriormente buscar na literatura cientifica trabalhos desenvolvidos 

com esses objetos de forma a observar as experiências de ensino aprendizagem 
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relatadas; viabilizando o trabalho dessas ferramentas com os professores, de 

modo que os mesmos possam utilizar do repositório educacional para preparar 

suas aulas, explorando-o o máximo de seus recursos, bem como para os alunos 

complementarem todo conteúdo exposto em sala de aula. E para atender esses 

objetivos tem-se uma serie de pontos específicos que são: 

 Selecionar os objetos de aprendizagem. 

 Pesquisar artigos científicos que relatam experiências de ensino 

aprendizagem com esses objetos de aprendizagem. 

 Analisar os dados coletados e apresentar as melhores práticas descritas. 

 Analisar o banco internacional de objetos educacionais como ferramenta 

de ensino aprendizagem, analisando suas melhorias no subsidio que 

esse repositório dará para professores e alunos. 
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2.  TECNOLOGIA DA INFORMAÇÃO E COMUNICAÇÃO (TICS) 

Tecnologia de Informação e Comunicação (TICs) são todos meio técnicos 

necessários para tratar a informação e dar suporte na comunicação; apoia se em 

toda forma de transmissão de informações relacionadas a qualquer tipo de 

tecnologia, as quais influenciam e relacionam os processos informacionais e 

comunicativos dos seres, incluindo hardware, software, redes, telecomunicações, 

automação e as pesquisas cientificas de ensino aprendizagem. 

Com o surgimento do mundo moderno, a tecnologia da informação teve um 

salto significativo em sua evolução e outras inovações vão aparecer; como a 

criação da internet, a qual proporcionou marcos histórico muito significativo, pois 

através da sua criação vários sistemas de comunicação foram desenvolvidos. 

Conforme Lévy (1999) novas maneira de pensar e de conviver estão sendo 

planejadas no mundo das telecomunicações e da informática. 

 

A maior parte dos programas computacionais desempenha um papel de 
tecnologia intelectual, ou seja, eles reorganizam de uma forma ou de 
outra, a visão de mundo de seus usuários e modificam seus reflexos 
mentais. As redes de informáticas modificam circuito de comunicação e 
de informações. Na medida em que a informatização avança, certa 
funções são eliminada, novas habilidades aparecem, a ecologia cognitiva 
se transforma. O que equivale a dizer que engenheiros do conhecimento 
e promotores da evolução sociotécnica das organizações serão tão 
necessários quanto especialista em máquinas.(LÉVY, 1999). 

 

As TICs tem a sua utilização nas mais variadas formas e em diversos 

setores econômicos, dentre eles podemos ressaltar: 

 na indústria, que tem a sua principal função no processo automação 

das suas áreas de produção. 

 no setor de investimento: como comunicação imediata através de e-

mail e redes sociais. 

 na educação, por meio da educação a distância no processo de ensino 

aprendizagem. 

Com o avançotecnológico e através da disseminação da internet, novos 

sistema de comunicação e de informação foram desenvolvidos, como: e-mail, 

comunidades virtuais, chats, fóruns, vídeo conferencia, dentre outros que 

provocaram nos relacionamentos humanos uma verdadeira revolução. Segundo 
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Manuel Castells (1999), a sociedade está passando por uma revolução 

informacional que pode ser comparada as grandes guinadas da história. 

Com isso trabalhos corporativos podem ser desenvolvidos entre 

profissionais situados em lugares ou cidades diferente; diante dessa explosão das 

tecnologia da informação e comunicação uma das áreas que teve um maior 

favorecimento do uso foi o setor da educação, tanto na presencial quanto na 

educação a distância. 

Segundo Arrese (1977, p.36) é a tecnologia que “põe nas mãos da 

educação uma racionalização dos sistemas escolares, uma sistematização dos 

processos de ensino-aprendizagem, uma aplicação dos princípios científicos à 

atividade educativa”. 

As TICs traz um forte mecanismo de potencialização para a educação 

presencial no processo de ensino-aprendizagem, propiciando um maior 

desenvolvimento no processo de comunicação entres as pessoas, principalmente 

aquelas que possuem necessidades educacionais especiais, facilitando a sua 

integração entre o meio em que estão inseridas. 

Já na educação a distância elas possuem um certo avanço, pois com a 

implementação de ambientes virtuais de aprendizagem os alunos podem se 

comunicar com troca de informações, compartilhando experiências, bem como os 

professores e tutores tem a possibilidade de organizarem trabalhos em grupos, 

assim como debates, fóruns, além de possibilitar vários meios para que esse 

ensino aprendizagem tenha uma maior eficácia. Lembrando que o conhecimento 

a ser adquirido vai depender da infraestrutura e do empenho de cada indivíduo 

que faz parte desse processo. 

 

2.1.  OBJETOS DE APRENDIZAGEM (OA) 

 

O avanço da tecnologia proporcionou uma serie de possibilidades, como na 

área da educação, que abriu portas para o uso de conteúdos digitais, permitindo 

que professores possam organizar suas aulas através recursos digitais usando 

jogos, gráficos, mapas bem como animações, fazendo com que a exposição do 

conteúdo fique mais lúdica e atraia com maior facilidade a atenção do aluno.  
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Com a utilização da informática ligada a educação, propondo um novo 

método para o ensino aprendizagem, incorporado a uma nova filosofia do termo 

objeto de aprendizagem (OAs), que tem finalidade de facilitar o aprendizado dos 

conteúdos ministrados no ambiente escolar. 

Os objetos de aprendizagem (OAs) inclui todos os recursos digitais que são 

voltados para o ensino aprendizado e que possam ser reutilizados. Segundo 

Wiley (2000), OAs é definido como recursos digitais criados para suporte ao 

ensino e que permitem a reutilização.  

Criados com base educacionais para cobrirem várias modalidades de 

ensino, dentre elas podemos destacar, a presencial, e a distância; bem como 

diversos campos de atuação na educação formal e informal; eles também 

possuem características bem definidas como durabilidade, facilidade para sua 

atualização, flexibilidade, reutilização, bem como diversas outra características. 

 

[...]ser digitais, isto é, possam ser acessados através do computador, 
preferencialmente pela Internet; ser pequenos, ou seja, possam ser 
aprendidos e utilizadosno tempo de uma ou duas aulas; focalizar em um 
objetivo de aprendizagem único e serem de fácil utilização (CASTRO-
FILHO et al., 2008, p. 584). 

 

Os objetos de aprendizagem (OAs) por ser de pequena extensão é de fácil 

manipulação, além disso pode ter seu conteúdo alterado ou reagregado e, podem 

ser utilizados em diferente contextos assim como em diferente ambientes virtuais 

de aprendizagem. 

Com isso todos os objetos tem a sua interação com aprendiz, denominada 

parte visual que está separada do seu conteúdo e, da sua parte instrucional, 

tecnicamente são estruturas que armazenadas nos repositórios são marcadas por 

identificadores chamados de metadados, que permite a sua localização por 

conteúdo, tema, autor, assim como outros. 

Para Audino e Nascimento (2010), objeto de aprendizagem (OAs) são 

recursos digitais dinâmicos, interativos e reutilizáveis em diferentes ambientes de 

aprendizagens elaborados a partir de uma base tecnológica. 

Já para Macêdo (2007) não existe um conceito universalmente aceito para 

a definição de OAs, mas há um consenso  que um objeto de aprendizagem deve 

ter um propósito educacional definido, um elemento que estimule a reflexão do 
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estudante e, que ele seja construído de forma que possa ser facilmente 

reutilizado. 

Conclui-se de fato, que expansão e o uso da tecnologia com proposito 

educativo é, pensada e estudada há décadas, o que reafirma sua importância 

primordial para esse setor. 

 

2.2.  BANCO INTERNACIONAL DE OBJETOS DE APRENDIZAGEM (BIOE) 

 

Este repositório educacional tem como principal finalidade armazenamento 

de qualquer recurso pedagógico digital em ambiente educacional e em diversos 

formatos, como vídeos, animações, textos, mapas, experimentos dentre outros. 

Tais recursos disponibilizado nesta ferramenta vem proporcionar aos 

professores uma nova formar de preparar o seu material pedagógico, inserindo 

assim um novo método de ensino, bem como auxiliar os alunos no material 

exposto em sala de aula, maximizando o seu ensino aprendizagem. 

Pesquisas mostram que os estudos sobre os repositórios de objeto de 

aprendizagem iniciaram a partir dos anos 2000, conforme Richards et al. (2002),e 

de acordo com Mohan (2007), os repositórios de objetos de aprendizagem (ROA), 

são um dos mais importantes recursos que vem a garantir a característica mais 

visíveis na definição de objeto aprendizagem (OAs). 

 

Os REA são materiais de ensino, aprendizado e pesquisa em qualquer 
suporte ou mídia que estão sob domínio público ou são licenciados de 
maneira aberta, permitindo que sejam acessados, utilizados, adaptados 
e redistribuídos por terceiros. Ouso de formatos técnicos abertos facilita 
o acesso e reúso potencial dos recursos. Os REA podem incluir cursos 
completos, partes de cursos, módulos, guias para estudantes, 
anotações, livros didáticos, artigos de pesquisa, vídeos, instrumentos de 
avaliação, recursos interativos como simulações e jogos de 
interpretação, bancos de dados, software, aplicativos (incluindo versões 
para dispositivos móveis)qualquer outro recurso educacional de utilidade. 
O movimento REA não é sinônimo de aprendizado on-line, EaD ou 
educação por meio de dispositivos móveis. Muitos REA– mesmo que 
possam ser compartilhados por meio de formatos digitais – também 
podem ser impressos (UNESCO/COL, 2011). 

 

Com isso em 2008 o Ministério da Educação em parceria com diversas 

instituições lançou o BIOE, onde os Objetos Educacionais disponíveis neste 

repositório visa maximizar o processo de ensino aprendizagem com a finalidade 
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de complementar o que os alunos aprenderam em sala de aula, contudo ele visa 

atender os alunos da educação básica, profissionalizante e superior em suas 

diversas áreas como mostra a página inicial do BIOE. 

 

Figura 01: página principal- interface do BIOE 

 

Fonte: Brasil (2017) 

 

A Figura 01mostra de maneira fácil os diversos tipos de buscas ao seu 

material, por exemplo:  

 Níveis de Ensino e tipos de recursos: química, Animação/ Simulação 

 Títulos: 

 Autores: 

 Assuntos: 

 Temas: 

 Pela data de envio. 
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O Banco Internacional de Objeto possui recursos de diversas nações e 

línguas, isso faz com que qualquer integrante da comunidade educacional 

acesse, utilize e, submeta recursos em seu idioma e faça as suas publicações de 

forma colaborativa. 

Contudo, verificando a viabilidade do BIOE, pesquisas do próprio 

repositório apontam que entre o período de 17 de Junho 2008 até 20 de Julho de 

2009 foram realizadas 440.279 visitas na sua página, sendo que esses acessos 

são de 129 países diferentes como mostra a tabela. 

Figura 02: visitas página do BIOE por países. 

 

Fonte: Brasil(2017) 
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Isso mostra como diversos profissionais da área da educação vem 

buscando novas formas de conhecimento através das ferramentas educacionais 

digitais para uma eventual mudança nos meios pedagógicos. 

Contudo esse repositorio teve em seus tres anos sebsequentes a sua 

criação um aumento bastante significativo, tanto na quantidades de acessos, 

quanto na quantidade de downloads de seus objetos, feitas pela sua comunidade 

educativas em busca de novos metodos de ensino. Como mostra a Figura 03. 

 

 Figura 03: Grafico quantidade de Downloads e visualizações por ano. 

 

 Fonte: Brasil (2017) 
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O gráficoda Figura 03 informa que os acessos a esse repositório vem de 

todas as partes do mundo, isso mostra que os educadores de várias 

nacionalidades estão buscando novas formas para o ensino aprendizagem, onde 

este repositório apresenta como uma excelente ferramenta pesquisa, prezando 

pela qualidade do seu material, assim como pela vasta quantidade de objetos de 

aprendizagem de boa qualidade expostas nos seus mais diversos formatos. 

Como mostra a Figura 04. 

 

 Figura 04: Quantidade de formatos de objetos inseridos no repositório 

 

Fonte: Brasil (2017) 
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Na Figura 04 pode-se observar que os recursos mais disponibilizados 

estão em consonância com material que facilmente pode ser utilizado em sala de 

aula, tais como animações ou simulações, vídeos, imagens e sons. Pois a maioria 

das escolas possuem televisores e/ou projetores e quase sempre alguns 

computadores. 

Atualmente o banco internacional de objeto possui dezenove mil oitocentos 

e quarenta e dois objetos publicados, sendo cinco mil novecentos e vinte nove 

objetos de animação e simulação, com quase quatro mil e quatrocentos vídeos, 

com mais de três mil e quinhentas imagens, mais de três mil áudios, bem como 

mais de mil e setecentas experiências práticas, e quase oitocentos softwares 

educacionais como jogos, além de hipertextos e mapas (BRASIL, 2017). 

Esse material está distribuído nas mais diversas modalidades de ensino, 

desde a educação infantil, profissionalizante até o ensino superior, sendo que 

cada um desses objetos de aprendizagem estão catalogados e distribuídos de 

acordo com cada nível de ensino, tipo de disciplina e de objeto, para facilitar as 

buscas e o formato do recurso que se procura. 

Com essa gama de materiais nos seus mais diversos formatos este 

repositório, tem um propósito de auxiliar professores e alunos. Onde os 

profissionais da educação pode se valer dessa ferramenta para buscar uma nova 

proposta de ensino, pois a mesma oferece vastas opções de recursos, 

possibilitando ao professor uma dinamização de suas aulas, podendo fazer uso 

de vídeos, experimentos, bem como de imagens e outros, para provocar no aluno 

o interesse de ir além, estimulando-o na busca de novos conhecimentos e assim 

produzi-los, nesse novo universo de possibilidades que os recursos desse 

repositório abre, para uma educação moderna e de qualidade. 

Nesse processo de ir além o aluno tem neste repositório, o auxílio para 

maximizar o conteúdo exposto em sala, o despertar do interesse pelo conteúdo 

pelo simples fato de ter sido exposto de outra forma, a busca de informação de 

qualidade em um mesmo local, a facilidade de fazer pesquisas e de ir em busca 

das informações ao invés de recebe-las, tornando um aluno crítico e formador de 

opinião. 
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2.3.OBJETO DE APRENDIZAGEM “RESUMO: QUANDO UTILIZAR E COMO 

ELABORAR” 

 

Foram identificados quatro objetos de aprendizagem relativos a produção 

textual e que poderiam ser utilizados durante as aulas (Figura 05),   

 

Figura 05: Hipertexto 

 

Fonte: Silva (2011) 

 

Foi escolhido junto ao repositório do BIOE para utilizar como objeto de 

aprendizagem dos alunos, um hipertextos que faz referência de como produzir 

resumo de textos para alunos do ensino médio da matéria de português. Este tipo 

de expressão remete a um texto que traz um conjunto de informações ligadas na 

forma de blocos de textos, de palavras, de imagens e sons nos meios digital. 

 

Figura 06: Metadados do Hipertexto 
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 Autor: Silva (2011) 

A figura 06 mostra como os objetos do BIOE são catalogados, permitindo 

que sejam facilmente encontrados através de metadados como: Titulo, Tipo de 

recurso, Objetivo e Descrição do recurso, seguindo toda uma norma internacional 

estabelecida por este repositório.  

 

Figura 07: Passos de como elaborar e produzir os textos 

 

Fonte: Silva (2011) 

 

Neste quadro (Figura 07) mostra de maneira simples passo a passo como 

elaborar, produzir e quando utilizar os textos de resumos em diferentes tipos de 

documentos, tendo em vista que os resumos textuais obedecem as mesmas 

regras para redações, além de trazer atividades interativas para fixa e auxiliar na 

maximização do processo de ensino aprendizagem do aluno de maneira lúdica e 

simples. 

Segundo Medeiros (2000), existem quatro métodos para elaboração do 

textos de resumo: ode supressão, que consiste em eliminar palavra do texto como 

advérbios, adjetivos, preposições sem prejudicar a compreensão do 
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texto,generalização, que consiste em substituir palavras ou elementos do texto 

por outros genérico, seleção, que consiste em eliminar as objetividades ou 

informações secundarias e deixar apenas as informações principais do texto, 

construção, que consiste em criar novas frases a parti do texto lido respeitando a 

ideia original do texto. 

 

O Objeto de Aprendizagem mostra de maneira bem lúdica uma revisão de 

todo conteúdo proposto com alternativas para marcar de qual tipo de resumo a 

pergunta faz referência, com ícones que mostra um gabarito das respostas bem 

como um para mostrar quantas questões o aluno acertou entre as alternativas 

marcadas e outro para reiniciar. 

Além de contar com ícones de exercícios de fixação com dispositivos que 

mostra o gabarito das questões e acerto do aluno, e um ícone que leva o aluno a 

um conta palavras, que mostra a quantidade de palavras que tem o resumo do 

aluno e para qual tipo de trabalho ele pode ser indicado e se é acadêmico, artigo, 

resumo critico ou indicação. 
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3.AIMPORTÂNCIA DO USO DE NOVAS TECNOLOGIAS PARA O ENSINO 

APRENDIZAGEM. 

 

Com a globalização e com o avanço da tecnologia, aparecem questões 

como, a necessidade de pessoas qualificadas para manuseio e, utilização dos 

novos equipamentos que possuem uma enorme capacidade produtiva e, com 

baixo custo operacional. 

Com isso defende-se a importância do aperfeiçoamento dos 

conhecimentos tecnológicos dos professores além de seus interesses em inovar o 

seu método de ensino e, ao mesmo tempo inserir os seus alunos na metodologia 

da inclusão digital, no processo de ensino aprendizagem, que tem como principal 

problema a falta de conhecimento mínima dos educadoresem tecnologia da 

informação. 

 

O educador deve entender antes de tudo que o estudante de hoje não é 
o mesmo do que existia antigamente, a lógica de raciocínio de nossos 
jovens e a atenção que utilizam em várias atividades simultâneas é muito 
constante. O professor deve entender a realidade do jovem enxergando 
as coisas sobre as perspectivas deles, caso contrário assumirão uma 
posição não favorável em sala de aula. Se houver essa divisão entre 
professores e alunos a convivência entre eles diminuirá e 
consequentemente a eficácia do ensino. (PINHEIRO,2010,p.407). 

 
 

Os educadores nunca passaram por um período tão difícil na execução de 

sua profissão como na fase atual, pois enfrenta uma série de problemas, com a 

falta de interesse de alunos, desatenção e, conversa em sala de aula e, para 

suprir esses problemas uma das soluções é fazer uso da tecnologia, por meio de 

celulares, tablets, games, Pcs, tornando as aulas mais atrativas, onde o professor 

torna um mediador do ensino e estimulando o aluno produzir o seu próprio 

conhecimento. 

Para Gatti (1993), a incorporação das inovações tecnológicas só tem 

sentido se contribuir para a melhoria da qualidade do ensino. 

A simples presença de novas tecnologias na escola não é, por se só 

garantia de maior qualidade na educação, pois a aparente modernidade pode 

mascara o ensino tradicional baseado na recepção e na memorização de 

informações. 
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Em um mundo onde se exige uma crescente capacitação de pessoas em 

menor quantidade de tempo, as tecnologia da informação e comunicação (TICs) 

crescem e se espalham de uma forma nunca vista, fazendo com que a Educação 

a Distância ganhe lugar de destaque nesse novo cenário. 

E com o anseio para criação de novos cursos para atender diversos 

públicos-alvo, de forma que o aluno faça parte desse processo de ensino, 

obrigando o educador ter um domínio das ferramentas tecnológica tão importante 

para o treinamento empregado tanto do ensino presencial, quanto no ensino a 

distância. 

Conforme Moran, a tecnologia deve servir para enriquecer o ambiente 

educacional, propiciando a construção de conhecimento por meio de uma atuação 

ativa, critica e criativa por parte de alunos e professores.  
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4. RELATO DE EXPERIÊNCIA 

Iniciamos o projeto com alguns alunos do terceiro ano do ensino médio da 

rede estadual de ensino do colégio Teotónio Vilela que iam participar do Exame 

Nacional do Ensino Médio (ENEM) e, mostraram interesse em participar desta 

propostade ensino aprendizagem. 

As atividades partiram da observação em sala de aula, visando ter um 

maior conhecimento nos procedimentos do cotidiano escolar e, da ferramenta 

OAs a ser usada no projeto, visando alcançar um maior aproveitamento dos 

objetivos proposto, utilizando da tecnologia para essa nova modalidade de ensino, 

que teve a sua execução na pratica tanto no laboratório quanto em sala de aula e 

extra classe. 

Foi elaborado um plano de trabalho onde os alunos criariam um blog 

educativo. A escolha dessa ferramenta é que ela traz uma abordagem 

diferenciada, onde o professor pode tornar-se coautor e os alunos autores de 

suas atividades, pois este recurso permite que os educadores coloquem questões 

críticas para analise, levando o aluno a refletir e buscar soluções para os 

problemas, trabalhando com cooperação e com certa autonomia na busca do 

conhecimento, fazendo com que professor e aluno se tornem parceiros nesta 

construção. 

Segundo Gutierrez (2004), os blogs sintetizam este espirito de cooperação 

e interação a traves de projetos educacionais que desencadeiam entre os 

participantes o exercício da expressão criadora crítica, artística e hipertextual. 

Os blogs por ter uma estrutura dinâmica de trabalho permite a busca de 

informação de maneira autônoma e critica, passando por todas as fases de um 

projeto, podendo ser administrado pelo professor, onde ele pode propor debates, 

desenvolver trabalhos colaborativos em grupos com os alunos e, por apresentar 

facilidade de publicação este recurso torna atrativo para os educandos.  

Para Suzana Gutierrez, pesquisadora do Núcleo de Estudos, Experiências 

e Pesquisas em Trabalho, Movimentos Sociais e Educação (TRAMSE), da UFRS, 

o interessante é que os blogs permitem que os participantes produzam textos e 

exerçam o pensamento crítico, retomando e reinterpretando conceitos e práticas 

(GUTIERREZ, 2005). 
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Logo após foi desenvolvida uma atividade com proposta voltada a 

elaboração de redações, que poderiam vir a ser tema para o Enem, visando 

corrigir os maiores vícios, e os erros mais frequentes e, mais comuns neste tipo 

de redação. 

E para aplicação dessa ação, foram utilizados Blogs e dentro desse blog foi 

colocado um link de um objeto aprendizagem de um hipertexto do repositório do 

BIOE, que ensina como fazer resumos textuais nos seus mais diversos tipos, 

tendo em vista que estes resumos obedecem as mesmas regras usadas na 

produção de redações. 

Este recurso foi escolhido por apresentar um conteúdo de maneira simples, 

lúdica, criativa, para o aluno desenvolver o seu raciocínio logico, tornando-o um 

formador de opinião no seu processo ensino aprendizagem, os temas eram 

escolhidos pelos coordenadores do projeto e lançados nos blogs, bem como as 

questões levantadas para a elaboração das redações (Figura 08). 

 

 Figura 08: Aula criação dos blogs pelos educandos. 

 

 Fonte: próprio autor(2016) 

 

Diante das ações propostas, os alunos partiam para o desafio de acessar 

os seus blogs e, fazer a pesquisa do seu tema proposto, bem como dos pontos 

que os levaria a minimizar os principais vícios e erros cometidos nas produções 

de textos (Figura 09). 
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Figura 09: Aula de pesquisa para a produção de texto. 

 

 Fonte: Próprio autor (2016) 

 

Logo após, o aluno desenvolvia uma redação atentando para a sua 

pesquisa feita pela internet e pelo repositório do BIOE, onde a mesma era 

corrigida pelo professor ecom feedback dos coordenadores do projeto nos blogs 

para cada redação desenvolvida, ficando como atividades extras o acesso ao 

BIOE para reforçar o conteúdo exposto em sala. 

Além dessa atividade também foram preparadas diversas aulas referentes 

ao bioma brasileiro, onde o quadro de giz foi dividido em duas partes, sendo uma 

delas utilizada para expor as explicações do conteúdo ministrado em sala, e a 

outra para projetar com um retro projetor ligado a um computador conectado a 

rede mundial de computadores as imagens do tipo de flora que estava sendo 

apresentada. Como prega a educação moderna que está voltada para as 

multimídias e em linha. 

Essa proposta foi apresentada como o objetivo de melhorar fixação do 

conteúdo ministrado para os alunos com auxílio de objetos de aprendizagem, e ao 

mesmo tempo estimular o interesse dos mesmos em fazer pesquisas utilizando 

essas ferramentas, ficando estabelecido para eles que, após cada conteúdo 

ministrado fariam a pesquisa de tal conteúdo para auxiliá-los no ensino 

aprendizagem. 



33 
 

33 
 

5. CONSIDERAÇÕES FINAIS 

O desenvolvimento deste trabalho possibilitou fazer um estudo através de 

diversos artigos científicos e experiência de campo, sobre como os repositórios 

educacionais são importantes e podem auxiliar professores e alunos no processo 

de ensino aprendizagem. 

Para tal estudo cientifico foi utilizado com referência o Banco internacional 

de Objetos Educacionais (BIOE), pois este repositório cumpre as suas 

finalidades,a medida que disponibiliza informação de qualidade gratuita com 

grande relevância para educação. 

Este repositório utiliza de recurso tecnológico em prol do conhecimento, 

instigando o desenvolvimento e o uso de objetos educacionais, o que vai de 

encontro com o que norteia a educação moderna que tem o seu principal foco em 

multimídias. 

O BIOE com a sua organização e disposição de seus recursos, permite 

uma rápida recuperação das informações, aliada a qualidade das descrições 

desses recursos disponibilizados no repositório e, atrelados a padrões 

internacionais de metadados, faz com que este repositório apareça como um dos 

principais motores de buscas das páginas de pesquisa da internet. 

Tornando-se um importante instrumento de apoio a comunidade 

educacional, que utiliza dos seus recursos como material didático, podendo isso 

ser observado pela grande quantidade de acessos e de downloads feitos no 

repositório.  

Quanto a pesquisa de campo para avaliar na pratica o uso da tecnologia, 

utilizando objetos de aprendizagem como, material de ensino na escola Estadual 

Teotónio Vilela, observou-se que a aula ficou bem mais atraente e, os alunos 

demonstraram bem mais interesse, pois num primeiro momento foi utilizado 

imagem relacionada ao conteúdo que estava sendo ministrado, o que tornou a 

aula mais lúdica, permitindo que os alunos fixasse melhor o conteúdo através do 

objeto de aprendizagem exposto na sala. 

Em um segundo momento foi elaborado um projeto onde, os alunos usaria 

o laboratório para pesquisas, utilizando blogs como objetos de aprendizagem, 

onde era postadas tarefas que os mesmos teriam que executa-las fazendo 
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pesquisas na internet, onde pode ser observados por partes dos monitores um 

grande interesse e uma grande melhora no processo de ensino aprendizagem 

dos alunos que participaram do projeto. 

Levando em consideração os blogs como objetos de aprendizagem para 

auxiliar na produção de texto dos alunos, foi notado um progresso muito 

significativo, pois os educandos passaram a se posicionar sobre questões dos 

temas proposto, bem como produzindo soluções para certos problemas das 

produções de texto, mas sempre atentos as suas principais regras de 

elaborações. 

Com isso pode-se observar que os repositórios propiciaram um grande 

avanço no processo de ensino aprendizagem e, que é primordial para a 

modernização da educação, mas precisa evoluir para que pessoas com 

necessidades especiais tenham acessos a seus recursos, bem como precisam-se 

de uma maior divulgação diante da comunidade educacional, com isso é preciso 

que as escolas sejam equipadas com computadores e que seus professores se 

qualifiquem para serem capazes de opera-los. As experiências com o banco 

internacional de objetos são bastante positivas, já que a comunidade que faz a 

sua utilização o atribui mais elogios do que críticas. 
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